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0 espírita perante Deus 
Sempre que alguns momentos de lazer 

nos visitam na roda tumultuosa de nossos 
empreendimentos, sentimos recordações 
dos tempos passados, quando leituras de 
obras inesquecíveis nos revivem fases em 
que os conhecimentos superiores cimenta-
ram em nossa mente ensinos imortais. Lá, 
bem distante, revemos na tela de nossas 
lembranças, como que gravado indelevel-
mente, o grande livro de Miguel Vives, o 
ilustre espirita espanhol, denominado "O 
Tesouro dos Espiritas". Afirma a Editora 
que o leitor desse livrinho de bolso apren-
derá a viver o Espiritismo. 

O titulo deste artigo dispensa-nos 
transcrições ou comentários descoloridos. 
O estilo mediúnico do autor se apresenta 
com um poder extraordinário de síntese e 
clareza que desafiam a critica dos mes-
tres e literatos. No decorrer de nossas lem-
branças da década de 1930, procuramos 
reler os primeiros capítulos do livro que 
marcou época na história do Espiritismo 
Brasileiro, citando trechos de alta impor-
tância que permanecem para sempre. 

Na impossibilidade natural de trans-
crever o capítulo todo, tomaremos peque-
nas doses do tesouro de Miguel Vives "O 
ESPIRITA PERANTE DEUS", que diz: 
"Quando o homem, venha de onde vier, 
seja religioso, ateu, livre-pensador, etc., 
entra no espiritismo, abre-se ante ele um 
campo tSo vasto de investigações, que de 
momento não se dá conta de tamanha 
grandeza. À medida que vai ampliando os 
seus estudos e as sua3 experiências, mais 
ampla se torna a perspectiva do que antes 
lhe era desconhecido, e em tudo começa 
a ver a grandeza de Deus!" 

O autor, é bem verdade, se manifesta 
com a sinceridade de um convicto espirita 
de sua época. Seus conceitos e exemplos 
de elevada moral evangélica não se alte-
ram, pois ele não se afasta do modelo su-

premo que é Jesus, em toda e qualquer 
circunstância de seu Senhor e Mestre. 

Em seu próprio prefácio, Miguel Vives 
relembra o inicio do Espiritismo em sua 
Espanha, e como o abraçou desde as pri-
meiras Informações, em Tarrasa, onde 
residia. 

Suas páginas desse prefácio retratam 
o Evangelho do Senhor e Mestre, no realis-
mo de sua vida a serviço do amor ao pró-
ximo, fazendo de sua fé e sua humildade 
um escudo a todas as tentativas do mun-
danismo destruidor. 

Lamentamos nfio ser possível t razer 
para es ta crônica a colaboração dos devo-
tados espiritas que traduziram e, de certa 
maneira, poliram o livrinho para o nosso 
vernáculo. 

Irmãos espiritas, que ainda nfio leram 
"O Quia Prático dos Espiritas", que a Edi-
tora Cultural Espirita Ltda., de S. Paulo, 
acertadamente transformou para "O Te-
souro dos Espiritas", devem ganhar mais 
talentOB folheando Buas páginas. 

Encerramos nossas informações, nesta 
ediçfio de "A Nova Era", com o final de 
uma erudita colaboração de um culto espi-
rita de nossos dias, cujo nome nfio temos 
direito de mencionar. Eis seu conselho: 

"Façamos deste livrinho o nosso Te-
souro. Revivamos no Brasil esta vivência 
espirita catalã que brota da pena de Miguel 
Vives como o sangue dos mártires cristãos 
da Antiguidade, e como o dos márt ires es-
piritas da Atualidade, brotou das feridas 
mortais. Todos os sicários passam como 
figuras de um gran-guignoi, esfumando-se 
na memória das gerações. Mas os mártires 
permanecem. Renascem. Fazem-se ouvir. 
Os espíritas espanhóis massacrados aqui 
estilo de novo ensinando-nos a viver o 
Espiritismo. Ouçamo-los, nestas páginas de 
amor e vida que serfio um tesouro em 
nossas mios." 

O b e m e o m a l [ Felipe S. Melo 

O que é o bom e o que é o mal? Na 
maioria dos casos, simples pontos de vis-
ta de cada criatura. Dificílimo saber-se 
quando um ato, uma ação, por nós observada 
ou sofrida, é realmente um bem ou um mal. 
O Julgamento varia ao infinito. 

J á na meninice, eu ouvia os mais ido-
sos dizerem: "Há males que vêm para o 
bem". N8o sabia eu coompreender o sen-
tido dessa sabedoria popular, como esta 
outra: "Quem bem faz, para si é, quem mal 
faz, ppra si é." Acontece que em várias 
ocasiljes na nossa existência, vemos o mal 
onde existe o bem e enxergamos o bem 
onde existe o ma). Nosso modo de ver os 
fatos difere muito. Quantas vezes achamos 
que certas passagens na nossa vida, que nos 
dá satisfaçSo, que enche nossa alma de ale-
gria, é uma felicidade, porém passados os 
dias, os meses e os anos, achamos que foi 
verdadeira infelicidade? Ê que a vida nos 
cobra muito caro pelos momentos de satis-
fação de nossos desejos materiais, a tal 
"felicidade" tfio sonhada e almejada por 
multas pessoas. O que desfrutamos na 
mocidade, vamos ter seu resultado na ve-
lhice, transformado em anos de dores e 
sofrimentos. 

Verificamos constantemente que pa-
rentes nossos e amigos desejosos de su-
biram na Tida, entram em competições, 
concursos e exames, coisas, aliás, muito 
Justas: é a corrida para alcançar o melhor. 
Alcançam, finalmente, postos, posições, ri-
quezas, bens de fortuna, cargos na politica, 
a» administra p i o do pai»; P°i« f™», P » » 

uns foi um bem, para outros um mal. 
Tudo na Ter ra é ques tão do espirito; 

uns estfio preparados para o desempenho 
de cer tas funções, outros nfio. Apesar do 
seu esforço, en t ra em jogo o merecimento 
do espirita. Está no destino da Criatura. É 
o determinismo impondo sua açfio. Nos 
diz a Doutrina Espirita que coisa alguma 
na Terra nos é concedida de "graça" e 
além do nosso merecimento. Cada qual é 
situado no seu setor de trabalho, no 
seu ambiente próprio. Feliz daquele que, 
alçado a qualquer posição de destaque na 
vida, tenha consciência do seu mandato, 
da sua tarefa, e o exerce a contento de 
todos, a bem de seus semelhantes. Toda 
funçfio na vida, da mais humilde â mais 
elevada, deve Ber exercida fielmente e com 
a maior dedicaçfio, tendo em vista o que 
nos diz o Evangelho: "Muito será pedido 
a quem muito foi dado" e ai daquele que 
for egoísta ou "enter rar o talento". 

Tudo que fizermos ou praticarmos com 
amor, a beneficio do nosso próximo, é um 
bem. É nosso dever nfio dese ja r ao pró-
ximo o mal que nfio desejamos para nós; 
nfio prejudicá-lo tanto material como espi-
ritualmente, ajudá-lo sempre para o seu 
bem e o bem de seus familiares; fica a 
seu critério e sob sua responsabilidade o 
bom ou mau uso do beneficio recebido. 
Cada qual responderá belos seus atos, 
prestando contas, hoje on amanha, à Jus-
tiça Divina. Nfio resta nenhuma dúvida! 
Nfio nes iludamos... 

ES PRELEÇQES DO SOCIÓLOGO 
Ao apreciar a s argumentações facultat ivas do prof. 

Deolindo Amorim, o espiritista acaba por for ta lecer seu» 
princípios em face dos objetivos lídimos da Doutrina Con-
soladora. Esse dedicado cultor da didática espirita amplia 
o raciocínio dos expositores e exegetas, porque expõe a 
criatura sob a necessidade de integrar-se no conhecimen-
to da verdade total. Hoje mais do que em outras ocor-
rências o conhecimento humano deve confer i r o horizonte 
de sua vlsfio espiritual por suas conquistas próprias e 
Jamais pelas informações extrínsecas. Seus métodos sob 
normas cartesianas posicionam-se ás real idades susten-
tadas por Allan Kardec em seu código de Integraçfio 
universal. Compreendemos, deste modo, a necessidade de 
criar-se o "Instituto de Cultura Espirita do Brasil", con-
forme foi organizado no Rio de Janeiro , a fim de aco-
modar norma de ensino por inteligências desse jaez, pois 
ainda t ranscendentes teólogos e ortodoxos longe estfio 
de dar disciplina moral aos interessados em conhecer 
sua própria evolução dentro do destino humano. Essa tó-
nica sobressa i ' nas conclusivas de um dos mais perfei tos 
estudiosos que souberam assimilar a filosofia de Kant . 
Da gloriosa Bahia nos vieram três vultos contemporâneos 
que, radicados na Cidade Maravilhosa, demonstraram se-
rem definidos e compromissados com os poxtulados do 
Espiritismo. Em nossa desataviada apresen tação de Deo-
lindo Amorim, no auditório do "Esperança e Fé", quando 
iniciou série de expósições doutrinárias em nossa Regl&o, 
lembramos desses t rês valorosos baianos. Comparamo-los 
aos Três Mosqueteiros, da ficçfio histórica de Alexandre 
Dumas, ao reviver a a tormentada Corte de Luiz XIII. da 
França. Vimos Leopoldo Machado como o fidalgo Athos, 
ardoroso em bater-se pelo direito de justiça; sentimos 
Carlos Imbassaby, outro valoroso baiano, com a segu-
rança de Porthos, a reduzir os falsos conceitos científi-
cos sob argumentação e análise; e Deolindo Amorim, o 
expressivo sustentáculo da pureza contra as mistificações, 
relacionado com o temperamento de D'Aramis, pacifico 
e sem complicar os acontecimentos. Os t rês vieram para 
o Rio de Janeiro em tarefas profissionais diferentes. No 
entanto, irmanaram-se nos mesmos ideais de valorizar a 
coragem á efetivação do Espirito da Verdade da a r idea 
do egoísmo e utilitarismo! Se alguém, ainda, nos pergun-
tasse onde, ent re esses mosqueteiros baianos, es ta r ia o 
valoroso D'Artagnan, que se ingressou no Corpo dos Mos-
queteiros para contrariar os esbirros do Cardeal Richelieu, 
não ter íamos dúvida em apontá-lo. Só que ele nfio se ra-
dicou no Rio de Janeiro e, sim, em Campinas - esse foi o 
inesquecível Souza Ribe i ro . . . 

Deolindo Amorim cumpriu em sua visita a es tes pa-
gos exaustivo programa de conferências e palestras, além 
de seu contato com as principais obras de assistência 
social de nossa Região. Visitou Sacramento, quando teve 
ocasifio de falar no Auditório "Vó Meca" do Colégio 
"Allan Kardec", dessa cidade; esteve em Franca e reali-
zou duas memoráveis preleções na Casa de José Marques 
Garcia - o sodalicio "Esperança e Fé", e levou sua 
mensagem de solidariedade aos hospitalizados da Fun-
daçfio Espirita "Allan Kardec", de Franca , que em data 
de 20 de novembro comemorou seus 54 anos de funda 
çfio. Falou no Centro "Eurípedes Barsanulfo" da "União 
Kardecista", de Ribeirfio Preto, onde foi car inhosamente 
recepcionado pelo casal José Teodoro Papa. Todos os 
temas abordados por ele em suas palestras confirmaram 
seu estilo fluente como intérprete dos postuladoB espiritas. 

Suas proposições levam a cr iatura a reexame de 
atitudes a fim de verif icar seu enquadramento an te as 
exigências e disciplinas dos que desejam ardentemente 
libertar-se da ganga inferior. Se o homem é o art íf ice 
da sua própria emaneipaçfio moral, a escola da Terce i ra 
Revelação torna -se-lhe o veiculo para o acesso áB suas 
possibilidades de vencer uns erros milenares . . . Esse 
ilustre professor e sociólogo torna, pelo seu exercício 
objetivo, o expositor definido para dar à mocidade os 
termos da responsabilidade em sua iniciação. Isto porque 
os moços sfio espíritos em fase de recuperaçfio para 
recompor o tempo perdido. 

Prof. Deolindo Amorim, pois, define-se como um 
monumento doutrinário em favor da própria valorização 
das tribunas espiritas. O Evangelho e a s aval iações filo-
sóficas do Espiritismo reajustam-se, conforme esclarece , 
em busca da integridade moral no t rabalho incessante 
da Criação. 

Agnelo Morato 

Não devemos viver somente 
para o mundo das conquistas, mas 
também para a conquista dos 
mundos. 

JOSÉ ORTIVO CARLONI 



O N A S C I M E N T O DE JESUS 
O nascimento d» Cristo. que durante vários sê-

culoi era a p t u i i um« festa do Ocidente, graças à 
o i -yvtule do «cootecuaento, lirni u *• IÍ!ii• r:«rfI c 
mn<ra a cron l"gla da hi*tó-la cristã. Não basta ca* 
crevr-r a( bre o Uiviso Mestre, fc ln»p-e*ctndlvrl guar-
da-lo DO maia profundo de nc**a alisa, e por ele 
pautar t i da a nossa existência, para a r raos digno« 
rte sua tutela. Ao rrgtstrar t á j faustosa data, justo è 
f«z-rmos p*-qu*no r-tiosprcto. No ano 747 da era 
rornsna, na modestíssima ci laJe de Naiaré. na mais 
extrema pibreza, vivia ama órfã chamada Maria, 
descendente de Davi. cuja família, perseguida politi-
camente, foi espoliada de todoa o* aaus bem e títulos. 
Mtria. em constdersçáo A sua drscendência austera, 
f I rn f reg je a Z içarias. homem de caráter Ilibado, 
a**-erinte. c qual. ao pio recolhimento do templo, a 
edur«« dentro da mala pura e rígida orientação moral 
e eaoiritual. G ali. naquele nobre recclhimcnto, trans-
correu a infância daqurla que seria chamada a "Mãe 
d> Srnh ir". Como os hebreus consideravam núbeis 
as jovens que completassem doze anos. Zacarias, ae-
g lindo a tradição, levo* Maria á cidade a fim de 
Escolh-r o futuro esporo. O preferido foi Jo«é. t«m-
b i n descendente de Davi, bomrm probo, humilde, 
f into mas empobrecido pelas circunstância« de Maria, 
cbngado a gsnhar o pão de cada dl« na profissão de 
cirpateiro. [osê, vendo em Maria, a i o a mulher, 
n a s n u a crhtnra «ngellcal. uma flor que apenas de-
sabrochava espargindo uma «ara de perfume celestial, 
de e^mum acordo decidiram viver em caatldade, de-
dicando-se Inteiramente a Deus, na mala completa 
hartaonls, dividindo entre fl a psrea ração cotidiana. 
Eis qae, certs manhã de março, Maria encontrava-se 
só, ocupada nos afazeres do lar, quando notoa uma 
luz estranha invadindo o recinto, e vê um anjo, cujo 
brilho ultrapassava o do astro rei, com expressão 
sorridente mas humilde. Ante o assombro da Virgem, 
lhe diz: "Não. tema«, 6 Maria, pois achaa-te de graça 
diante d ; Deus. Eis que conceberás no teu ventre e 
darás á luz um filho e por-lhe-ás o nome de fesus. 
Ele será grande e será chamado o Pilho do Altlsiimo, 
e o Senhor lhe dsrá o trono de aeu pai Davi. Reina-
rá sobre a casa de Jacó eternamente, e o leu reino 
não terá fim". Terminada a missão, o anjo permanece 
na eipectstlvs. aguardando a reação de Maria. O ru-
bor. o descontrole e a perturbação apoderam-se da 
Virgem, permitindo-lhe apenas balbuciar esta frase: 
"Como te fará Isso, se n io conheço varão?" O men-
aagelro celestial prosseguiu: " O Espirito Santo descerá 
aobrs tl a a virtade do Altíssimo ta cobrlrt com a 
aua sombra. Por isso acamo o Santo que hA de nai -
car de ti sert chamado Filho de Deus". Depois de 
breve pausa, concluiu: "Nada é Impossível a Deus". 
As «naves palavras do anjo tranqüilizaram a alma e 
o coração da Virgem. Como se tiveaaeia vislumbrado o 
extraordinário evento, sma variedade de pássaros que 
esvoaçavam paio arvoredo que circundara a modesta 
moradia entoou um concerto mavioso. Maria, na-
qaela simplicidade inigualável, se prostrou com as 
máos cruzadas sobre o peito, e toma a suprema deci-
são: "Bis aqui a escrava do Senhor; faça-se em mim 
aegnndo a tus palavra*'. O anjo terminara a Incum-
bência, ergue seus olhos ao alto e esvai-se lenta e 
silenciosamente. Grnuflexa, ainda com a* mãos sobre 
o peito, permanece absorta por longo tempo, O sol, 
através de janela aberta, a acalenta ternamente. Ao 
despertar daquele Inenarrável Cxtase, um turbilhão de 
pensamentos invade a alma da Virgem, náo encon-
trando u a meio de comunicar a José a missão qae 
lha estava reservada, da qual nio ae poderia furtar. 
Izabel, sua prima, era a única pessoa que tinha con-
dições de entendê-la, pois, a l t a de espiritualmente 
preparada, dela cuidara com todo o carinho durante 
sua Infância Através doa ollvsls e ilorea silvestres 
Maria ae dirige á casa da prima. Izabel, ao divisá-la 
ao longe, corre ao sen encontro e, abraçsndo.a, lhe 
diz: "A paz seja contigo, 6 Irmã! Bendita és entre as 
mulheres e bendito é o fruto de teu ventre. Não sei 
porque me foi concedida a honra que a mãe do 
Senhor visse até a minha humilde moradls. Bem-aven-
turada tu que creste, porque s palavra de Deus há 
de se cumprir". Compreendeu Maria que não neces-
sitava declarar mais pormenores. Confortada, sentiu-se 
tão ealevada que, em sublime Cxtase, diz: "Mlnhalma 
glorifica o Senhor e o meu espirito exulte em Deus 
meu Salvador, porque lançou os olhos para a baixeza 
de sua serva. Eis portanto que de hoje esa diante me 
chamarão bem-aventurada". Maria te deteve durante 
tr ts meses na casa de Izabel. Amaríssima agonia lhe 
torturava a alma, buscando, sem encontrar, as pala-
vras que justificassem a aus grsvldás ao seu dileto 
esposo, com quem pactuara viver em castidade. Pelo 
caminho, de retorno ao lar, outra coisa n io fizera 
senão tremer a orar. As romanzeiras e os olivais em 
flor, com aeu inebriante perfume, n i o conseguiam 
amenizar a tortura da nobre virgem. Cbegaado, com 
Indizível espanto, notou José o Inesperado aconteci-
mento, mas a sua brandura, bondade e p u r a » de 
alma nãe lhe davam alente para pedir una expllca-
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çâo. Náò podia conceber que uma criatura d.: tant«« 
virtudes se pudesse afastar da Lei de Deur. A ex-
pressão terna, melancólica e inocente daquele rost> 
não denunciavam qualquer transvio, e ele preferia a 
morte que magoá-la. Que sofrimento horrível! Quan-
tas noites sem sono e não raras vezes as abundante** 
lágrlmer lh? banharam as empalidecidas f a c e a i . . . A 
agonia lhe dilacerava todo o ser . . . De outra parte 
os mesmos amargores sorvia a pobre Virgem. José, 
vencido pelo atroz sofrimento, resolveu valer-se da 
lei que o liberava da esposa, na ânsia que Deus o 
eaclarecesse, pondo fim & terrível dúvida Mas o fa-
ria com a máxima prudência e espirito de humanidade, 
pois ainda a julgava digna de todo o respeito. Porém, 
faltava-lhe a coragem de transmitir à esposa a fatal 
decisão. Após inúmeras noites de vigília, parece que 
a sua decisão o havia tranqüilizado. Durante o sono, 
apareceu-lbe um anjo que o desperta e com voz lm-

A atenção do mundo se volta para ss pesquisas 
espaciais realizadas pela nave Viking, dos norte-ame-
ricano«, pousada na superfície do Planeta Marte, don-
de tem remetido importantea dados para os dentistas 
de Passadena . . . Até o momento em que escrevo 
estas linhas a referida nave n io revelou ainda a exis-
tência de vida por l i . . . No entanto, os estudiosos 
doa Estadoa Unidos não emitiram a última palavra. 
N i o fecharam a queatão. Est io todos eles aptofun-
dando mais e mais a« suas pesquisas, os seus estudos, 
a fim de chegarem — mais tarde — a uma conclusão. 

Estas frsses Iniciais servem de esclarecimento 
de oinha parte a tantos leitores amigoa que 
me têm escrito ultimamente sobre o tema em foco. 
De [ato, tenho recebido dlversaa cartas de companhei-
ros de vários pontos do Pais perguntendo-me: — 
"Se em Marte não h i vida, em que fica o Espiritismo, 
ae há diversos Espíritos, inclusive por meio do Chico 
Xavier, revelando como vivem os habitantes de l i?" 

Bem, como jâ expus, os americanos ainda não 
deram a última palavra. Realmente, se uma nave pro-
cedente de outro planeta viesse a atingir o deserto 
do Saara, ou os picos nevados do Himalaia, ou 
ainda as vastas regiões Inóspitas do Polo Norte, 
evidentemente poderia dar a seus habitantes l i deste 
outro mundo a falsa Impressão de que a Terra seria 
destituída de vids. Sá uma pesquisa msii bem feita ê 
que mostraria a existência de metrópoles como Nova 
Iorque, Paris, Moscou, Rio de Janeiro, Tóquio, etc. , 
etc . . . 

Por outro lsdo, a vida pode perfeitamente assu-
mir outras formas diversa« daquelas que conhecemos 
aqui na Terra. Por exemplo, a minhoca enterrada na 
lama n io desconfia da existência de uma andorinha 
•Ingrando o céu azul. Tanto como a sardinha no seio 
do msr n io cogita da existência de um tuesno nos 
galhos de uma árvore na Amazónia. É água tanto o 
liquido que escorre da bica da pia como o vapor que 
aal pelo bico da chaleira ao fogio e ainda como o 
cubo de gelo que est i dentro do congtlador da co>-
zlaka de nossos larea. 

Allis, escrevendo pelo médium Chico Xavier, 

perlo«« lhe diz: "J.»"*. filho de Davi, náo temas aco-
lh*r Maria, tu» e-p •*». porque o que nela foi C'nce-
bi io e ob-a do Hsp-ritu Santo. Darã a luz ura meni-
no ao qj**l pi irai u nome de Jesus. Ele «alvará o aeu 
povo de to lo o pecado". 

O justo desperta sobressaltado, corre ao encon-
tro d«* Moria, chama-*, contemplo a, mas nenhum dos 
deis podem proferir uma só palavra, pçrque as lágri-
inss e ss emoções os impediam. A joelhararu-se jontos 
e agradeceram a IVu« a gloriosa Incumbência. Em 
d'z-rnb'0 daquele «ne, | •»* e Maria, originários de 
B-lem|Ca«a do Pão), foram obrigados a irem àquela 
edade para a htbl tut l Inscrição. A n^ve ccbrla o 
cimo dos montes. O frio e ' a intenso. A viagem nada 
amena, noas o casal prrf. riu enfrentar o rigor rio 
l impa a folrar à cb'd.êocla da 1 i. Belém ê uma cida-
de na enco-u d : utn monte, com uma vasta e fértil 
plan-cie ao norte. A enrrada. o túmulo de Rach 1, 
msls adiante o peço de Davi e a fonte de Salcirã ». 
Ae anoitecer chegaram a B lé n, exaustos pela ca-
minhada, sobretudo Maria. Muitas pessoas j i se en-
contravam na cidade, deb l l e Maria c José buscaram 
uma hospedagem. Tudo, tudo ocupado. Diz José: "B 
agora, que faremos?'. O silêncio foi a resposta. José 
t ve a lembrança de que numa encosta havia uma 
g*uta cavnda. Para lá se dirigiram. Chegando, perce-
beram o bafo quente de aigum animal. Bia um boi. 
Como a gruta fosse espaçosa, hsvla lugar para eles 
tanibém. Lopo José se pós a arrumar a palha ali 
(xlsterte. Improvisando um leito para Maria repousar. 
A Virgem, recostada à cama improvisada, suspira 
aliviada . . . De repente, a gruta ae Ilumina de Incom-
parável esplendor. Maria e José, atónitos, cobrem os 
rlhos com as mãos, defendendo-os daquela luz mis-
teriosa. Nesse instsnte, sem que Maria fosse molesta-
da em sua pureza, operou-ae o maior dos milagres, 
vindo ao musdo o Menino Jesus, lnstlntivsmente, 
José retira as mãos sobre os olhos e vê, assombrado, 
sobre a palha ao lado de Maria, agitando as mãos, 
o dileto Pilho de Deus. Era meia-noite e no céu lím-
pido, salpicado de estrelas, ecoava um hino angelical: 
"Glória a Deua e Paz aos Homens de Boa Vontade". 
Na*ce-ra o mais poderoso, o mais sábio, o mais bon-
doso, o mais simples e o mais humilde doa homens, 
cuja doutrina se sintetiza cm dois mandamentos: 
" A n a r a Deus sobre todas as coisas e ao próximo 
egmo s si tresmo". 

J. Bernardo 

Celso Martins 

Humberto de Campos (Irmão X), em N O V A S M E N -
SAGENS, faz esta ressalva sobre outras modalida-
des de organização orgânica para seres inteligentes. 

Portanto, ê preciso dar tempo ao tempo. Aguar-
demos o aprofundamento das pesquisas espaciais. 
Uma coisa é certa: DEUS não criaria, através de 
suas Leis sábias e justas, milhsres e milhares de ga-
láxias, com milhões de outros sistemas plsnetárlos 
sem qualquer utilidade. Não é possível admitir-se a 
existência de aérea organizados e inteligentes apenas 
aqui na Terra, este mundo onde há ainda tanto ódio, 
tanta maldade, tanta ignorância entronizada, dificul-
tando penosamente o seu progresso moral. 

A Terra é por demais Inexpressiva em todos oa 
sentidos para gozar desse privilégio absurdo I . . . 

Por outro lado, é bom que se atente para o 
seguinte: até agora as conquistas cientificas n io In-
validaram as teses espiritas . . . Ao contrário, aa ciên-
cias só agora é que vão se aproximando a pouco e 
pouco dos postulados doutrinários, confirmando os 
nossos princípios fundamentais. 

Aguardemos a palavra final da ciência. 
E ae porventura seja eata contrária aos ensinos 

espiritas, nem por isso a Doutrina Espirita sofrerá 
qualquer arranhão em «ua estrutura granítica. . , 
Como Doutrina progressiva, o Espiritismo irá sempre 
"caminhando de par oom o progresso, 
sem ser jamais ultrapassado, porque, s e 
novas descobertas lhe demonstrassem 
estar em erro aceroa de um ponto tjual-
quer, ele se modifioaria nesse ponto. 
Se uma verdade nova se revelar, ele a 
a o e l t a r á " . . . Palavras de Kardec em A GÊ-
NESE, Capitulo 1.*, parágrafo 55, 

Portanto, aguardemos novas pesquisas da astro-
náutica, pois, em verdade, vale mais ser historiador 
do que profeta. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A : Caixa Postal. n.° 
61.003 - Marechal Hermes - Rio de Janeiro - Estado 
do Rio de Janeiro (20.000). 

A vida em Marte 



Notícias Notícias Notícias CHICO XAVIER - em S. 

B-Tnardo, í< b patrocínio da Edil.ra 

GEEM, d« cidade, no dia 4 de de-

zembro, houve tarde de autógrafo dr 

mais uma cbra mediúnica. Local: fie-

aociação doa Funciooãrios Públicos. 

1 - R l U DR. ZAMENHOF - Em S. Bernar-
do. (oi aprovado peloi vereador?«, encabeçados por 
Alvaro Domingo», prdido ao prefeito local para que 
seja denomioado.com esse nome, uma das ruas da ci-
dade. «egun-lo noticiado "Correio Fraterno do ABC" 
de nov . último. Mrsmn pedido para a Rua Auta da 
Souza. Parabéns à Câmara dessa cidade do <4BC. 

2 - LIVRARIA ESPERANTO - Ao vi itar a 
Capital paulista, admire o busto de Zamenhof, na 
Praga da Repúbllc, em frente à B<cola "Caetano de 
Campoa", ca nova Livraria, na Rua Libero Badarô, 646. 

3 - DEZEMBRO - Ê considerado dia 15, dia 
do Esperanto, data natalícia do dr. L. Zamenhof. A 
5 de dezembro de 1878 fel cintado pela primeira 
vez o hino da fraternidade, por um Idioma internacio-
nal que serviu de base para o Esperanto, que somen-
te apareceu em 1887. 

4 - 1 . ' FEIRA DO LIVRO ESPIRITA de 
S. André, realizada a 28 de novembro, no C. E. G. 
Camargo, sob patrocínio da UME local, e vendas de 
obras com descontos. 

5 - NO LIMIAR DO AMANHA - É o pro-
grama dos sábados, às 19,30 hrs.. Rádio Mulher de 
S. Paulo, agora em 1260 kes-, com mali potência. Além 

"Que s e d e v e e n t e n d a r p o r l e i n a -
t u r a l ? 

A L e i N a t u r a l é a L e i d e D e u s . 
É a i l n i o a v e r d a d e i r a p a r a a f e l i -

c i d a d e do homem. I n d i c a - l h e o q u e d e v e 
f a z e r ou d e i x a r d e f a z e r e e l e s ó é i n -
f e l i z q u a n d o d e l a s e a f a s t a . ( L i v . Esp . , 
p e r g . n « 914) . 

Lei eterna e Imutável como o próprio Deus. 
Segundo nos ensinam os Espíritos Superiores, 

pois, em qualquer que seja o estado de adiantamento 
intelectual, o homem recebe a intuição ou Inspiração 
de Deus nos refolhos mais íntimos de aua alma, dan-
do-lhe a imagem perfeita do que é bom e do que ê 
mau. E na altura de aeus talentos, o ser humano po-
de contribuir para com o Todo Harmonioso, auxilian-
do a Sociedade, dando de graça o que por misericór-
dia recebe. 

O dom gratuito é o dom que nos vem do Mais 
Alto. Chega-nos pela zona ' lúcida" de nossa alma -
a consciência. 

A Lei Natural ou Divina encerra os preceitos 
que Deus dá constantemente aos filhos seus pela Re-
velação. Leis morais que nos ordenam a praticar o 
bem e evitar o mal. Lei de amor e justiça. 

Lembrando um trecho do Sermão do Monte, 
onde dissera Cristo nosso Senhor. "Amarás o teu 
próximo e aborrecerás o teu inimigo, bendizei aos 
que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam e 
oral pelos que vos maltratam e vos perseguem, para 
que sejais filho do vosso Pai que está no céus; por-
que faz que o seu sol se levante sobre justos e Injus-
tos. e a chuva desça sobre bons e maus. Pois, se 
amardes os que vos amam, que galardão havereis? 
Não fazem os publlcanos também o mesmo? 

E, se saudardes unicamente os vossos Irmãos, 
que fazeis de mais? Não fazem os publlcanos tam-
bém assim? 

Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vos-
so Pai que está nos céus." (Mat V. 43 a 48) 

Nunca jamais o homem encontrará a felicidade 
perene fora dos fundamentos da Lei Divina, que acon-
selha o amor fraterno afirmando que fora da caridade 
não há salvação. S Paulo diz que a caridade é a maior 
de todas as viftudes. 

Cristo nos aconselha, como fizera aos discípulo», 
a perdoar por excelência aos nossos Inimigos, orde-
nando-nos a imitar a nosso Pai que não castiga o 
mau nem o Injusto, mas que lhes dá oportunidades e 
condições normais de viver condlgnsmente desfrutan-
do os dons da vida, dons naturais como criaturas 
perfectivels. 

As crlsturaa devem manter entre sl relações sa-
dias, para que todos, bons e maus. coexistam pacifi-
camente em sociedade, «prlirorando.se. 

de nc t elas, respostas e pergunta« d. ut inâri»?, há 
concurso com prêmios em livros da GEEM. 

NOTAS: 
1 - BRRVTA — Neste jirnal de 15 de novem-

bro altlmc, p4g 6, onde e<.ta pr,.f. Walter Avancini. 
Iria-se prof WALTER FR^NCINI. distinto autur 
do livro "Esperanto sem preconceitos". 

2 - ARTIGO DE T. ROSSINI COMPARAN-
DO CHICO E KARDHC EM "A NOVA EliA", 
15 DE NOV. P 2 — Há várias mensagens de Allaa 
Kardec. mediúnicas, recebidas após 1910. o que Inva-
lida provavelmente a tr»e do nosso confrade. Lea;b-ü-
me das mensagens recebidas por Lecn Denis, publi-
cadas no livro de Denis " O Gênio Céltico e o Mua-
do Invisível" (editora "Con»tancla" 1958), datadas de 
1926. Na minha cplnlào, o coofrade não deveria es-
crever artigos em que \ s em q u e h a j a p r o v a s ) 
diga-se que "fulano" é reencarnação de 'bfltreno", 
a bem da d o a t r i n a . Infelizmente, o citado livro 
de Denis só rxlste em francês (editora Jran M-yrr, 
Paris), e em Buenos Aires (tradução castelhana). Te-
nho esse l.vro e posso envisr cópia dessa mensagem, 
se houver interesse. 

C. B. P. 

Pela vontade de D<-u«, como nos prova todos 
os dias a beleza da Lei Divina, da criação, da roais 
perfeita harmonia desde a vida de um pequeno inseto 
à vida da maior .galáxia. 

O eer humano ê de natureza gregária, tao bfm, 
muito embora o seu estado ou modo de *er espiritual 
não o permitir viver em paz. no momento. 

Os sociólogos tfm trazi Jo os problemas que afli-
gem os povosjpara as mesas de Congressos. Por ve-
zes têm apresentado os mais variados processos de 
paz. Qual nada, o homem continua brigandol Por que? 

Porque ele ainda não sabe o que faz em pról 
de st mesmo, as paixões dominam-no. Ainda não tem 
impressa na aua consciência a verdadeira Lei de Amor, 
que é o Evangelho de Cristo, em espirito e verdade. 

O Evangelho do Cristo é um verdadeiro tratado 
de socioloaia espiritual, que consulta os interesses de 
de todos. É um ementário de preceitos morais para 
todas as criaturas. Nele nós encontramos a solução 
para os nossos problemas de ordem moral e social, 
porque ele pede vivamos n3 unidade de espirito. Jesus 
fei o maior sociólogo. Seus en«inamento encerram cm 
um livro aberto de elevação e grandeza a todas as 
criaturas. Cristo é o caminho, a verdade e a vida 
que nos conduz ao Pai. 

Deus é o infinito das perfeições; aquele que 
quizer ser feliz, que o busque em espirito e em verda-
de, como nos ensinara Jesus. Ele é a fonte inesgotá-
vel das energias que nos vivificam. 

A n t ô n i o P i n t o d e A r a ú j o 

C A M I N H O S 
Os caminhos doa grandes sonhadores 
são ideais, fantásticos caminhos 
que têm pedras, barrancos, os esplnhor, 
e tem fontes, e árvores, e floress. 

Entre sorrisos desabrocham flores. 
Nas algemas de fel, vereis arminhos. 
Se pela estrada vão aurgindo ninhos, 
há grandes solidões, os amargores. 

Quem procura seguir, vai conhecendo 
as delicias das sombras, dos regatos, 
e o aol, ora se pondo, ora nascendo. 

Quem essas vias do ideal palmilha, 
se fere as mãos nos numerosos estos, 
teo no olhar essa luz que tanto brilha! 

Clòvii Ramos 

Tarefa individual 
" C o n h e c e r e i s a v e r d a d e e a v e r d a -

d e v o s l i b e r t a r á " — J e s u s C r i s t o 
O g^and^ enigma da criatufá humana, desde lon-

g'nquo pretérito, tem sido a salvação da própria alma . . . 
As gerações que, sucessivamente, habitaram a 

Tcrrs, juqgldaa às tradicionais ficções drginôtico-ebs-
curanti ta», vivrem apavorada-* durante séculos, aos 
imaginários suplícios satã J Í C O S f , conseqüentemente, à 
perda 'inevitável" de suas a lmas . . . Sacrificaram 
milhares de animais, milhares de crianças, de j.ivens 
e de d nzelas, para, segun-io supunham, aplacar a 
sede de sangue de seus deuses insaciáveis e panta-
gruélicos, hipotéticos senhores das almas humanas e 
de seus destinos, após a "morte". Fortunas incalcu-
láveis foram distribuídas aos pseudos prepotto» 
das potestades extraterrenas, para que, por intermédio 
dos mesmos, fosse "assegurada" a salvação das almas 
dos interessados!.. . 

Ainda boje, apesar de decorridos alguns milénios, 
durante os quais a ciência concedeu ao homem mo-
derno considerável acervo de espetaculares conquistas 
de conhecimentos, grande parte da humanidade p?r-
manece como que fossilizada, mental e espiritualmente, 
e. per ÍHSO mesmo, ainda cativa e supliciada às tra-
dições religiosas negativistas e Irreais, contrárias à 
Verdade cristã, que esclarece: "NingUÓm p o d e r á 
v e r o r e i n o d e D e u s s e n ã o n a s c e r d e 
n o v o " . Entretanto, o que se vem constatando, por 
parte dos tradicionalistas, que não querem raciocinar 
e estudar o Evangelho e as demais obras fundsmen 
tais da fulgurante Doutrina E s p i l a , codificada por 
Allan Kardec, é a repetição das mesmas contratado-
ras cenas de fanatismo religioso e dogmático .que se 
verificaram naquele passado distante. . . 

O Espiritismo Evangélico, em sua brilhante e 
esclarecedora filosofia, qual sol espiritual, revivendo 
a luminosidade do Cristianismo primitivo, é. incontes-
távelmente, a Luz Espiritual que ilumina a criatura 
humana em sua traj tória evolutiva e, conseqüente-
mente, a transforma em auto-espirituallzada e. pot 
tanto, capaz de orientar-se com segurança, conduzin-
do os seus atos, rigorosamente, pela pureza dos ensi-
namentos de Jesus Cristo, sem jamais necessitar de 
recorrer ao "auxílio" de supostos representantes de 
Deus na Terra, em beneficio da salvação de sua 
alma . . Por saber que é tarefa individual de cada 
criatura humana, edificar o seu p*óprio destino por 
meio de seus pensamentos e de suas ações em en-
carnações sucessivas, aprimorando, cada vez mais, 
através do estudo metódico das o|pras do mestre 
Allan Kardec e. também, das ebras que lhes são 
complementares, os seus conhecimento« e as tuas vir-
tudes morais e espirituais, únicas credenciais necessá-
rias à sua entrada no Mundo d a E s p i r i t u a l i -
d a d e S u p e r i o r . 

A n t e n o r M i r a n d a R e i s 

OMISSÃO DE NOSSA PARTE 
(De " P a l a v r a s d e V i d a E t e r n a " ) 
Asseveras não haver praticado o mal; contudo, 

reflete no bem que deixaste de fazer. 
Não permitas que a omirsão se erfja em tru 

caminho por chaga irremediável. 
Imagina-te à frente do amigo necessitado a que 

pode favorecer. 
Não te detenhas a examinar processos desuxilio. 
Ê possível que smanhã nio mais consigas vê lo 

com os olhos da carne. 
Supõe-te ao pé do cotrpanheiri) scf.edor a que 

dearjas aliviar. 
Não demores no eocorro preclro. 
É provável que o abraço de heje seja Inicio de 

longo adeus. 
Não adies o perdão, nem atrases a caridade. 
Abençoa, de imediato, os que te firam sob o 

rebenque da injúria e ampara, sem condições, os que 
te comungam n experiência. 

Se teus pa|., fatigados de lutar, aio sgora pro-
blemas em teu caminho, apofa-os com mais ternura. 

Se os teus filhos. Intoxicados de Ilusões, te 
impõem dores amargas, bendlz;-lh>s a presença. 

Se o trabalho espera por tuas mão*, arranja 
tempo para realizá-lo. 

Se a concórdia te pede cooperação, não retardes 
o atendimento. 

Não percas a divina oportunidade de entender 
• alegria. 

Tudo o que enxergas, entre os homens, usando 
a visão fiilca, é moldura passageira de almas e for-
ças de movimento. 

Faze em cada ojnuto o melhor que puderes. 
Seja qual for a dificuldade, não desertes do amrr que 
todos devemos uns aos outros E se recebas, em troca, 
pedra e ódio, vinagre e lei, sorri e auxilia sempre, 
porque ê bem possível e s t " j " ainda heje na Terra, 
diante de outros, ou outros diante de ti, pela última vez. 

J o ã o M a r c o s 

Caracteres da lei natural 
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Movimento 
O Noi dia« 30 e 3I de outubo, 1 * 2 de 

novembro, real znu-ne na cidade de Londrina. 
Pr utn eacontro de Diretores de M cidades 
H-p<rltaa da Parani. 

O Encontro t'v D'T o-incipal cbjetlvo a 
reapte-ent^çSo do PEOtfM fPr grama de 
do da D.iutrlna E**pf'<ta para M cidade*), agora 
J4 ree*t'uturadn. T-l p-og-ama í I rUbi.rado 
p'lo Departamento de Mocidades da Federação 
B*D ilti de> Paraná. Parricipanlo do Encontro 
e*tava<n o% representantes dai clj^desr Rolândia, 
Ca.npo Mourão. MariogS, Mand»g>isrl, Curitiba, 
Porecatô Ponta Grossa, Alvorada do Sul. As-ia 
Chiteaubriani, Paranavaí, CaacavCl e Londrina. 

N u a c t i ' » de muita harmonia e muita paz, 
DESENVOLVEU ae a programação DOS quatro dias. 
\ n encerrar ficou em cada participante uma 
r*Mpotr«abilidade a mata e uma coragem constante. 

O O Concelho Diretor d» XXI CONCAFRAS 
(' 'oofraternlzgção dia Campanhas de Fraterni-
dadea "Auta de S'.ura") noticiou a realização 
em |«Ul (GO), da primeira reunião p-êvia que 
reuairã seus adeptos em Rondonòpolls (MT), 
r n 1977. Os participantes deat» primeiro encon-
tro vleiam das cidades de Rio Verde, Santa 
H-l*aa e Jatai, todas de Goiás, e Rondonòpolls 
(MT). 

O estado girou em torno dot problemas 
que ora estão em pauta, ou sr j i , a extinção de 
sua coordenadorla geral e vinculação à Fede-
ração Espirita Brasileira ou Federaç&rs Espiritas 
Estaduais. 

Dentro da preocupação da destinação do 
movimento, decidiram que o obJ-Mivo básico da 
confraternização de Rondonòpolls será o da 
dinamização dos objetivos da Concafras, que 
doravante funcionarão como conclaves que pro-
curarão princtpilmente um desenvolvimento maior 
ias tfcnlca* aplicadas no trabalho assistencial, 
numa tentativa de promover o aselatido em to-
da« as áreas de atuação assistencial. 

Com esta tentativa de aperfeiçoamento do 
trabalho realizado, visam fazer da assistência 
social, um Departamento do Centro Espirita, 
Integrando assim todos os militantes ds Doutrina 
Espirita no sublime serviço ao próximo. Na 
próxima Concafraa os participantes tentarão uma 
raator soma de experiências com confrades que 
h* mais tempo militam na promoção social, 
objetivando o aperfeiçoamento de tCcnlcas de 
auxilio aos necessitados. 

A segunda reunlio prévia, que havia sido 
marcada para 27 t 2S de novembro, realizou-se 
em Rondonòpolls nos dias 1 e 5 do corrente mês. 

O O Depsrta mento de Mocidades do 20.' 
CRE de Franca (SP), fará realizar DO próximo 
dia 18. o II GEFA (Grande Encontro de Final 
de Ano) Desta vez, a elaboração ficou a cargo 
da Mocidade Espirita "Bezerra de Menezes" e 
cooptará do seguinte programa: Sábado ã noite -
espetáculo Ittero-muslcal abordando temas evan-
gélicos; domingo durante o dia, aula para os 
moços e uma gincana sobre conhecimentos da 
vida de Cristo e dai obras Itardequlanas. 

O Com uma participação de cerca de 258 
Jovens espiritas, realizou-se em São Paulo, no 
dia 7 de novembro de 1976, a X Confraterniza-
ção de Mocidades Esplrltss da Capital, sediada 
na Escola Municipal Noé de Azevedo, no bairro 
do Tremembê. 

Contando com 6(1 ma organização por parte 
dos promotores, oa elementos recepcionados e 
devidamente credenciados iniciaram pela manhã 
atividades de Integração como: canto em con-
junto no pátio e em seguida, reconhecimento 
entre os elementos nas classes onde foram de-
aenvolvldos os estudos. Depois das atividades 
realizadas na patte da manhã, almoçaram e 
reualram-se mais dois períodos, tiveram uma 
meia redonda multo Interessante e um áudio« 
visual (obre Leopoldo Machado. 

O estudo versou (obre o tema: "A pesqui-
sa dos fatos espiritas" e se desenvolveu através 
ds análise da vida e obra de quatro grandes 
homens desse campo; Willlan Crookea (Ingla-
terra - 1832/1919,), físico e químico; Ernesto 
4 , pSglna — 1 5 / 1 2 / 1 9 7 6 

ovem 
B ziano (IráHa - »S* 1/1953,), pen*»d"r * cI n-
tist»; Char la Rich^« (Fr-n^* - 1&50/I935) Pt*-
irlo N1 b I de Medicina e Filologia em 1913. 
fundador d* M-tap lqu'ca: e Gabriel Delanne 
(França - 1857/1926» pe-quisud^r e escritor, 
devido ao fato de t ̂ dos elea havfrero desenvol-
vido pesquisas e estudo* etn torno dos fenôaoe-
nos espiritas tentando prr var suas «xi<tenc'a«» e 
descobrir lhes as causas, E^e tema contou com a 
exposição de 8 jovens de mocidades de várias 
regiões da capitel. 

A mesa redonda contou coo a presença 
de um publicitário, uma advogada e uma profes-
sora, que explicaram como aplicaaa seu9 conhe-
cimentos espiritas dentro de seu campo profissio-
nal, fato iaéiito em termos de estudos juvenis, 
cujos resultados foram visivelmente satisfatórios. 

O áudio-vl«ual sobre Leopoldo Machado, 
o grande incentivador das Mocidades Espiritas, 
comoveu a platéia que se deliciou e pode 
conhecer um pouco mais da vida deste grande 
baiano que tanto colaborou ao movimento 
ttpirita brasileiro. 

Contando com ótima aceitação e prome-
tendo muito, « confraternização foi encerrada 
num clima de imenso congraçamento geral, 
garantindo aos moços multas alegrias e amizades 
além dos votos de paz que ficaram nps corações 
de todos os participantes deste conclave juvenil. 

O Realizou-se etn Araraquara (SP), a 1.* 
prévia da III COMIESP. nos dias 27 e 28 de 
novembro p. p . Com a presença de mais de 
130 jovens militantes na douttina espirita, cida-
des de todo o Estado de São Paulo fizeram-se 
representar para que pudessem colocar em dia 
sua documentação junto ao Conselho Diretor da 
III*. COMJ3SP e a Diretoria do Departamento 
de Mocidades da USE. 

A recepção teve inicio às 12,00 hs , esten-
dendo-se por toda a tarde de sábado. As 18,00 
hs. iniciou-se a primeira reunião, cujo objetivo 
era esclarecer as mocidades que estavam com 
problemas referentes às aulas enviadas. As 20,30 
hs., iniciou-se a segunda parte da reunião, 
quando os moços passaram pata o estudo pro-
posto pela Comissão de Doutrina: "O que a 
Mocidade Espirita pode oferecer ao Jovem", 
com excelentes resultados para todos. Logo após 
as conclusões deste estudo, foi apresentado um 
"show" preparado pelos moços da cidade sede 
da prévia. 

Pela manhã estavam abertas as portas da 
secretaria para saldo de dívidas e esclareci-
mentos administrativos. Em seguida a Comissão 
de Doutrina apresentou o movimento que se está 
realizando em São José do Rio Preto para que 
o encontro torne-se um êxito, onde o dr. Aldô-
nio Ferreira da Faria Jr. fez ampla exposição 
das resoluções tomadas na cidade que sediarà 
este conclave. Durante esta reunião realizou-se 
também a reunião do Departamento de Moci-
dades da USE, onde o diretor Abel Glaser contou 
aos interessados uma série de medidas tomadas 
pela USE e pela FEB, visando integrar mais o 
jovem no Centro Espirita. 

As 10,d5 hs. os mocos iniciaram um estu-
do t o grupo a respeito da nova proposição: "O 
que o Jovem Espirita pode oferecer à Mocida-
de", estudo este que alcançou satisfatórios re. 
•ultados. 

O encerramento deu-se no Hospital Espi-
rita "Cairbar Schutel", dessa cidade, onde os 
Jovens almoçaram em conjunto para depois re-
tornarem ao teu lar. 

O número de mocidades participantes e de 
jovens presentes demonstrou claramente o Inte-
resse que as mocidades do nosso Estado tem 
por por esse movimento, que sempre resulta em 
brilhantes confraternizações onde te procure 
enfatizar ao máximo a Importância do estudo de 
Jeiut e do legado Kardequlano. 

Cesar Augusto dt Ollveirs 

CRISTO 
Para ex mplo do mundo conturbado, emesquinhando o 

orgulhe, eoi t<evas confundindo a torva vaidade; e presunção 
d * c-g^s e-pirifuais. que a vaidade e a ignorância, em seus 
palácios de ouro, irreflrtida e audaz, aprimorado t*wj destro-
nando o egoísmo, os títulos de nobrrza, do oprimido qurb^ando 
as hórridas cadeias, Jesus, o Filho do Senhor, o humilde e 
manso Nazareno da Galiléia, à terra prenunciando o Dia da 
Igualdade, mais pobre que um mendigo, em simples mangedoura, 
assim como quem fosse o último dos mortais - obscuro apareceu, 
vindo trazer, no entanto, aos doutores da lei e aos fariseus 
hipócritas» a eterna Luz da Vida • a Luz da tfedenção Espi-
ritual ! . . . 

E os doutores, falsos profetas presunçosos da igreja dos 
homens na Terra, e os infalíveis falidos morais, sábios sem sa-
bedoria^ que, como ainda se vê nos dias atuais, sedentos de 
conquista, através das igrejas, Hnagogas e templos de pedra, 
entre pomposas festas e fanfarras, procuravam somente os lu-
gares de honra desonrada, pequeninos se viam, envergonha-
dos. pobres de espirito como ainda são hoje, ante o olhar bo-
nançoso, magnético, iluminado e claro, que, então, lhes fixava 
o Divinal Menino, doze anos depois de seu nascer na Terra. 

Feriram-se no Templo as discussões . . . O Mestre, peque-
no pela idade e grande no saber, com a meiguice a lhe brínc u 
nos lábios. - levando de vencida os pseudo-sábios, sacerdotes, fal-
sos profetas, mentirosos e presunçosos, à luz de uma razão, de 
uma moral invencível e forte, com brilho esclarescendo as coisas 
divinais, a profilgar o grande atrazo moral e espiritual em que 
se achavam os homens e causando surpresa aos circunstantes 
todos, construiu rapidamente, em bases mais sólidas e seguras, 
o alicerce da Fé raciocinada e eterna, indestrutível, que firma o 
verdadeiro pedestal do Amor e da verdadeira Justiça, em cujo 
cenfro habita o Sol da Caridade e da Verdade, lançando para 
o mundo inapagãveis raios! 

Depois. . . quem nos dará noticia do Rabi! afastou-se do 
mundo e, assim, por longo tempo, oculto se tornou às massas 
populares, sem que a História nos diga onde Ele foi viver . . . 

Aos trinta anos, porém, ressurgiu novamente numa vida de 
luta: os pobres o aclamavam; mas, os ricos que o viam humil-
de e empobrecido, desprezando os trpnos e os palácios que 
construíam e dando mais vaior, mais vida, mais riqueza espiri-
tual ao tugúrio dos pobres - ao mísero plebeu, cobter não se 
puderam: inconscientemente odiaram-no de morte, impávidos, 
fatais, perseguiram-no, após, num grito de extermínio! 

Num frêmito de horror, que a terra f&z tremer, moveu-se 
nesse instante, o seio da amplidão ! , . . 

— "Vingança, temos nós"! — bradou a humanidade — 
"do opróbio que nos quiz lançar um pobretão 1 . . ." 

Mas. o Espirito de Luz do lirial Cordeiro — Alvorada de 
Amor Espiritual que ao mundo se afastava — "Perdoa-lhes, 
meu Pai, não sabem o que fazeml" — murmurou, complacente, 
contemplando os seus cruéis verdugos, e se elevou nimbado 
de Luz Espiritual, sereno, às plácidas e bonançosas plagas do 
infinito eterno . . . 

Jorge Borges de Souza 

Lar da Velhice Desamparada 
Caro amigo: 
Da distribuição que o bom amigo certa-

mente fará neste Natal aos necessitados, foderia destinar uma pequena parcela aos 
nternoB do Lar da Velnioe Desamparada? 

Os velhos, que, pela sua avançada idade, 
voltaram a ser crianças, gostariam também 
de reesber o seu presente de Papai Noel, 
além de um bom almoço, uma roupa nova e uns 
momentos de alegria no dia consagrado ao 
Natalício ds Jesus. 

Muito obrigado e nossos votos para 
que o bom amigo tenüa um feliz Natal, junto 
aos seus familiares. 

Vicente Riohinho — Gerente 
Rua José Marques Qaroia n°. 396 — Te-

lefone 22-3318 — Franoa. 

Livraria «A Nova Era» 
Dê um livro neste Natal 

ÉRAMOS SEIS — Esp. Diversos — Francisco 
Candido Xavier 25,00 

RECANTO DE PAZ 
Cindido Xavier 

Esp. Diverso. Francisco 
25,00 

AMANHECE — Emraanuel — Francisco Cindido 
Xavier 25.00 
Pedidos 1: Livraria "A Nova Era" — Caixa Postal. 65 

14.400 - FRANCA — SP 



Cosmogonia Espírita Cristã 
N a c a s a de meu Pai há m u i t a s m o r a -

das; ss a s s i m não fosse, jâ eu vo-lo te-
r i t d i t o . pois me vou p a r * v o s p i e p a r a r 
o lugar". - Jesas - João. 14:2. 

• O , mundos felizes r ã i não rirbes privil glados. 
vl*to que D>ui não é pardal psra qualquer de »eus 
fÍIHV-F; a todos dá os mesmos di-eitos e as me i-mas 
facilidades para chegarem a tal» munlos. Pá los par-
tir to d oa do mesmo ponto e a nenhum dota meihor 
do que aoi outro«: a todos são acesr-ivis n» mais 
altas categoria*, apenas Ihrs cumpre a eles conquista-
Us p"l.> seu trabalho, alcançá-las mais depressa, ou 
permsnecer inativos por séculos e séculos no bdaçal 
da Humanidade". — O Evangelho Segunio o Espi-
ritismo — Cap. III; 12. 

X X X 
I — Deus criou, de toda a eteruiJade, a ma-

téria cósmica, da qual se originam sem cessar mun-
dos que se evolucionaram para maijr p>ifeição, do 
mesmo modn que toda criação. 

II — Não é só a terra, pequeno ponto perdido 
no espaço, que é hab'tá/el e habitada, mas sim todos 
os planetas, qualquer que seja o greu do »eu desta* 
volvlmento. 

III — Assim como se dá com a matêrl», dft.se 
com o espirito, que foi, £ e será criado por toda a 
eternidade. 

IV — Os espíritos saem das mãos de Deus em 
identidade de condições, em inocência e ignorância 
completas. 

V — Todos foram criados para idêntico destino, 
a máxima perfeição pelo saber e pela virtude. 

VI — Idênticos são os meios que lhes são con-
cedidos para realizar seu destino, as faculdades pre-
cisas para a sublime evolução, sendo que existem ta-
lentos e vão-se apresentando è medida do progresso 
de cada um. 

VII — A par da identidade de origem, da iden-
tidade de fins e da identidade de meios, figura na 
criação /jumsna a liberdade que nos foi dada, pleaa 
para todos, de aperfeiçoar nossos meios, perfrcttveis t 
acelerar ou retardar nossa evolução, desde a condi-
ção de larva até a condição de anjo. 

VIU — O homem, pois. é o árbitro do seu 
destino, ou antes do seu pronto ou lento aperfeiçoa-
mento; donde a diversidade de condições humanas, a 

despeito da identidade d» seu prlnc<plo. r r l o e fino 
IX — Sendo cva<e Infinita « p.»«fect b lldede 

humano, não ê no cu'to e>p Ç«J de uma vida que 
podemos realizá-la; donde a necessidade de tempo. ft 
vonfaie de cada um. para faz r-se a prodigiosa 
transformação. 

X — As múltiplas existências corpóreas, desti-
nadas a lavar numas a«» manchas de outras e a fa-
zermos em cada uma, al^m daqurU rxoMção do pas-
sado, p'Ovas de merecimento para o futuro, preenchem 
perfeitamente o vasto plano da evolução humana. 

XI — No fim de cada fornada da loega via-
gem prestamos contas e recebemos o p-êmio ou o 
castigo de nossa diligência ou de nossa desídia; mas 
num e noutro caso não paramos na viagem, e procu-
rados resgatar o mal que fizemos, acrescentar o bem 
que praticamos, diligenciando mais nas seguintes 
jornada?. 

XII — Enquanto há atrazo. há mal no espirito, 
e enquanto hà mal. náo há felicidade. 

A síntese desta cosmogonia é que f »mos criados 
para fazer nossas provas no tempo que bem quizer-
aos . sendo sempre punido o retardatário e sempre 
galardoado o diligente". 

X X X 
Esta magnifica exposição da cosmogonia espi-

rita cristã, fundamentada na inexpugnável Codificação 
/Cardequiana, não é nossa. São conceitos textuais de 
Adolfo Bezerra de Menezes, nas páginas 58 e 59 da 
1." edição do I volume da obra "Espiritismo — Es-
tudos Filosóficos". 

Esse excelente trabalho do Apóstolo do Espiri-
tismo cristão na Pátria do Evangelho coloca a Dou-
trina Espirita, qae revive os ensinamentos do Cristo 
de Dens, na vanguarda dos conhecimentos humanos. 

A cosmogonia espirita cristã vem demonstrsr ao 
komem que a vida atual ê a continuação da grandio-
sa marchs atravás do Universo a caminho dos mun-
dos de felicidade, franqueados aos seres redimidos. 

Principia uma nova era pars a vida mental da 
Humanidade, o pensamento estende-se pelo Universo 
e alcança os mundos, e o homem, consciente de seu 
elevado destino e da nova imagem do Criador, com-
preende a 1'gtção reciproca d« todas as existências 
de cada criatura, de todas as criaturas de cada mun-
do, a das criaturas de todos os mundos. 

SIGNIFICANTE 
Ferdinand de Saussure é considerado o funda-

dor da linguistica moderna. 
Após o aparecimento do livro " N o , , o Lar" do 

eaplrito André Luiz, pela mediunidade de Francisco 
Cândido Xavier, os conceitos de linguistica se amplia-
ram para faixas imprevlalveis. 

x x x 
As mensagens que vieram, sempre do oriente 

para o Ocidente, com "Nosso Lar" inverteram o roteiro. 
Traduzido para o japonês o livro de André Luiz 

interligou signos linguisticos do nascente e do poeatf. 
Saussure considera signo linguistico a combina-

ção oonoeito e imagem acústioa. 
Propóe e é uma convenção que signo linguistico 

represente o total; conceito e Imagem acústica seriam 
significado e significante. 

x x x 
Lendo "Voltei", de Irmão Jacob, meditamos se-

riamente sobre o aeu deslocamento ao lado da filha, 
para noa Estados Unidos, entrevistar Edaon. 

Se estabelecermos setorea esféricos confluindo 
seus ralos no centro do nosso Planeta, podemos ad-
mitir várias superfícies eaférlcas para os signos lin 
gulstlcos. 

X X X 
André Luis, entretanto, nos diz que treinou noa 

planos de "Nosso Lar" a transmlasâo do pensamento. 
Vencendo os limites de Einstein, o pensamento 

vai além d* velocidade da luz. 
— Irmão Jacob poderia, em situações posterio-

res morais, "dialogar" com Edson aem o deslocamen-
ta perlspirituai? 

x x x 
Há. na realidade, uma "cortina de signos lln-

guisticoB". além do véu do corpo carnal. 
A ciência da Linguistica deverá atr eatudada cm 

novas faixas mentais, em br«v«. 
X X X 

Zamenhof cresce d* val,r cientifico quando cria 
a iiagua l i tenaMnal . 
f .a página — 1 5 / 1 2 / 1 5 7 6 
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O Eaperjnto passa a existir com a força uni-
ver.Bliiante dos setorea eafêricos terrenos, diluindo os 
véus mais espessoa daa fronteiras mentais. 

x x x 
Quando os queridos espíritos álea Ses se comu-

nicam em noasa reuniões mediúnicas, a Imagem acús-
tica altera o significante. Aos poucos significante e 
significado ae harmonizam. 

Conseguimos gravar a voz da enfermeira alemã 
(hoje querida companheira de tarefas assistenciais). 

A semiologia ante a gravação da voz de Scheila 
encontrará, em porvir prAximo, um novo laboratório 
de pesquisas preciosas. 

X X X 
Multas vezes meditei sobre oa neologismos que 

vão saturando as memórias dos universitários. 
Poderia ser desesperador exigir com rigor máxi-

mo a ligação aigniflcado - significante. 
Entretanto, a unidade do signo linguistico vai 

estabelecendo amplo fundamento de aproximações 
mentais. 

Meu professor de inglês, Renaudin, aconselhava: 
"Pense em Inglês; nunca pense em português". 

Decorridos quarenta anoa penso multo mais na 
universalidade do Esperanto. E bendigo o pioneiris-
mo de Zamenhof. 

X X X 
Relendo Saussure, compreendo tcelhor o deslo-

camento perlspirituai de Irmão Jacob. 
(Irmão Jacob, V o l t e i . 4.' Edição FEB. Pá-

fina 120.) 
— "Passei a usar o inglê», para melhor 

entandez-me". 
X X X 

Por Isso Ferdinand de Saussure escreve«: 
. . . "a própria massa está atada • iingua tal 

qual é". 
(Saasaure,Ferdinand de, Curso de linguls-

tiem feral. 7.* Edição, Cultrfx). 

SAO P A U L O — Por solicitação d ) redator 
drsta colona ao sr. Antônio Agglo Jr . , ed ior-ch fa 
d» F O I H \ T A R D S . e»te conceltuioo Jornal 
p^ulistsoo p.sanu n publicar t .maoalmente, át 2.* fei-
ra. , a coluna E S P E R A N T l i M O . 

S A N T O S — Conforme entendimentos haviloa 
e n t * o» presidentes da Cooperativa Cultural doa 
prranustas (Rio de Janeiro) e do Conselho Braflllelr* 
de E.petant» (Santos), o XII Seminário Brasileiro 4t 
Esperanto a.rá realizado nessa cidade praiana paulis-
ta e terá por patrono o prefeito dr. Antônio Ma-
noel de Carvalho, e por presidente o deputado fede-
ral Atblé jorge Coury. O seminário se realizará em 
julho de 1977. 

SAO BERNAUDO DO C A M P O - O pre-
feito dessa cidade, ar. G-raldo Faria Rodrigues, aten-
dendo • ÍBtílcação 7^3/76 do vereador Alvaro Do-
mingues, «atinou o decreto «.* 5.221/76. dando a de-
nominação de L. L. Zimenhof a uma daa vlaa públi-
cas de S. B. do Campo. A indicação foi motivada 
por aol ldtnSo doa d i f to rea do LAR DA C R I A N Ç * 
EMMANUEL e do CORKEIO F R A T E R N O DO 
A B C . 

BAURU — A Sociedade Bauruen-e de Es-
peranto organizou MOSTRA E S P E R A N T I S T A 
recinto da Feira Universitária ocor>lda saqueia cida-
de etn outubro último. Na ocasião houve palestra 
proferida pelo prof. dr. Walter Francine. Crianças 
veatlndo trajea típicos de várioa palsea cantaram mú-
sicas popularea em Português e em Esperanto. 

G. A, Silva Velha 
(Do Conselho Brasileiro di Esperanto) 

Discern imento 
Coube ao excelso missionário da codificsçlo, 

não apenas"por mrlo de trabalhes er pari os, maa so-
bretudo através de " O Luro doa Médiuna", estabe-
lecer as principais linhas da prãtlea mediúnica. 

Aos herdeiros da Terceira Revelação assegurou 
Allan Kardec em " O Livro dos Médiuns" o roteiro 
fundamental, a diretriz srgura se desejarmos que a 
prática mediúnica com finalidade educativa e ccnsola 
dora para nós e para os desencarnados, se realize de 
acordo com os preceitos do Evengelho e dentro das 
normas douttinárias. 

£ imprescindível o estudo desse livro, verdadei-
ro tratado experimental do Eiplrltismo que garante 
ao espirite, base fólida pêra o derempecho efiesz de 
seus enesrgos nesse delicado e sublime campo da 
Doutrina. O sabor do fruto revels a árvore, o estudo 
e a observação levam ao discernimento. Sem as luzet 
doutrinárias heje profusamente propagadas, dificil-
mente conseguiremos êxito no serviço mediúnico. 

Promover o intercâmbio com os Espíritos sem a 
orientação doutrinária e o sentimento evsngélico em 
qualquer tempo e lugar é caminho aberto psra desa-
gradáveis surpresas e o discernimento e a bondade, 
vigas mestras do setor mediúnico, são qualidades que 
somente a Doutrina e o Evangelho proporcionam, 
cabendo pois ao Espiritismo a missão de orientar a 
prática mediúnica. 

Não podemos ignorar que na qualidade de mili-
tantes da Doutrina, cada um de nós auporta noa 
ombros uma parcela de responsabilidade oa sua difu-
são, no seu desenvolvimento e no seu dever; isso é 
o que me parece acertado e a todos há de també« 
parecer, assim suponho, porque -i cartilha mediúnica 
é uma s6: " O Livro dos Médiuns". 

João Morais 

Envie-nos Cr$ 30,00 hole e tenha 

em sen lar durante o ano todo. 



TEMPLO DE ESTU-
DOS ESPtRITAS "LUZ 
INVISÍVEL" - DE CU-
R I T I B A - P R , COME-
MOROU 38 ANOS DE 
SUA FUNDAÇAO. 

PRIMEIRA EXPOSI 
ÇAO DOS TRABALHOS 
DE ARTEZANATO NA 
FUNDAÇAO ESPIRITA 
"JOSÉ MARQUES GAR-
CIA" - FRANCA - SP. 

O COMEMORAÇÃO EM CURITIBA PR -
Em data de 14 de novnnbro último, o conceituado 
Templo de Estudo» Espiritas 'Lui Invl-ivel" . sedls-
do nu Bairro do Potti-, Capitol Currt ba, Pr. cum-
pria programa comemorativo para (est jar oa 38 aaoa 
de rua fundação. A «ea>ão festiva (oi preMdida pe-
lo confrade Ant-nor de Miranda R'ls, Presidente do 
C.D. dessa entidade. Diversas represeniaçõ-s de outroa 
centros e<plrltaa e clasara aociais curltlbanaa estiveram 
presentes neasa solenidade cívica e social. Falaram so-
bre esse acontecimento: Treeaa Samaritano, dr. Nilson 
Ly lo Riceti, sr João Cretrla e outros otadcre«. O 
prof Miranda Rel<, fundador dessa entidade, fez o 
retrospecto hi-tó-lco das atividades do "TEELI '. A 
ptrte artística e sessão solene foram iniciadas p lo 
Hino Nacional, cantado prloa alunos da "Casa Escolar 
Fraterna" - mantida pela agremiação. 
O EXPOSIÇÃO: TRABALHO DE ARTEZANA-

T O — Os diretores da Fuodsção E>pl'tta "(uaé Mar-
ques Garcia", de Franca, noa dias 28, 29 e 10 de 
novembro Ultimo, promoveram sua primeira exposição 
de trabslhos conEeclonadoi pelos alunos de seu curso 
escolar. A Exposição do Attezansto foi um sucesso 
onde se revelaram diversos artistas mirins, bem como 
sua capacidade em muitos trabalhos manuais. A di-
reção desse educandàrlo está sob a orientação segura 
da profa. Stela Ferreira Palermo, com a colaboração 
do prof. Felipe A Macedo SolomSo e dr Marcos 
Falelroa Ainda na parte de artea e ofícios destacam-
se o zelo da profa. Rute Ferrante. Carmem Ornellas, 
a l t a de outras educadoras. 

O CAMPANHA MERITÓRIA - A dlreçSo do 
"NÓSSO LAR", sediado em S. Bernardo do Campo, 
iniciou campanha das mais loovivels psra conscienti-
zar seus colaboradores, que se sensibilizam em favor 
das crianças amparadas por esse sodallclo cristão. O 
speb dos seus diretores ê para que os amparados 
por esse lar tenham um Natal aob participação mais 
amena e que fale alto dos corações filantrópicos. A 
contribuição poderi ser enviada para "NOSSO LAR", 
Cz. Postal, 888, S.Bernardo do Campo - SP. 

o FEIRA DO LIVRO EM BRASÍLIA - Sob 
direção do Grupo Espirita "Fraternidade", sediado » 
Av. W - 3 - em Brasília DF - realizou-se no mCs de 
novembro último a II Feira do Livro Bsplrlts, cujo 
programa de dlvulgsçlo doutrinária constou dc dis-
tribuição de mensagens, livro* e palestras doutrinárias. 

O EM BOTUCATU-SP — Teve seqüê ncls nes-
sa cidade, durante o mês de novembro último, o ci-
clo de palestras espiritas montado pelo Centro Espirita 
"Caminho da Luz", dessa cidade. No dia 20 de no-
vembro último, foi responsável pela preleção doutri-
nária, nesse centro, a multo culta educadora Nancy 
Puhlman Dl Girolano, de São Paulo. 

O PUBLICAÇÕES — O poeta Eno Teodoro Wan-
ke - residente no Rio de Janeiro, enviou-nos seu opús-
culo de poemas, aob a epigrafe "Vl . \ DOLOROSA". 
Agradecemos essa delicadeza desae versejador tio 
festejado e sensível, quando registamos seu primoroso 
estilo a enriquecer a literatura brasileira com seus 
versos cheios de lições em favor da pai e da espe-
rança universais. 

O BERNSTEIN DE OLIVEIRA (o Peregrino) 
esteve em visita A nossa cidade. Esse prestimoso cola-
borador de nosso movimento espirita atualmente está 
como membro no corpo de enfermsgem do Hospital 
Espirita de Adamantina-SP. Na oportunidade de sua 
visita em FraDca, proferiu em data de 24 de novem> 
bro último, no Centro E»plrlta"Esperauça e Fé", provei-
tosa palestra subordinada ao tema: "A cura da demCncla 
pelo Espiritismo". 

O SEMANA ESPIRITA - Patrocinada pela 
Unllo Espirita de Caçapava, realizou-se neasa locali-
dade, de 2 a 9 de outubro último, a XVI Semana 
Espirita de Caçapava, em homenagem á Data de 
Allan Kardtc. As palestras dessa semanal tiveram o 
seguinte roteiro: 2/10 - Cenho Espirita "Fé e Razão", 
profa. Susana Mala Mousinho; 3/10 - Núcleo Cru-
zada Militares Espiritas • Orador: Cel. Gotardo Mi-
randa; 4/10 Centro "Fé, Amor e Caridade", Orador 
dr. Marcos M. Pereira: 5/10: C. E. "Julianl" - Or: dr. 
José de Meio; 6/10: "Fé, Amor e Caridade" - Orador 
prof. Miguel de Jesus; 7/10: Cruzada Militarea Espi-
ritas - Orsdor dr. Walter Melo; Dis 8/10: Centro 
E. "Juliani", Orador Cel. Walter Nilton Reynaud; e 
9/10 - Centro Esp. "A Fé pela Rszão", Orador: Ge-
neral Milton O ' Reilly de Souza. Colaboraram na parte 
artística desse movimentos Coral GMEC. Violinistas: 
Carlos Arantes, Togo Saldanha e Ino 8. Andrade: 
Mocidade Espirita de Caçapava; Violinista Milton Us-
boa e Sexteto de Cordas "Mozart" - de Taubatê. 

O O "JORNAL DE HOJB" - dc Nova Iguaçu -

RJ, um doa conceituados 6'gioa dm In prensa da Bai-
xada Fluminense, Iniciou b m orientada ccluna sob o 
titulo "E-pliitlsmo e Comunicação". Queremos ajun-
tar aos demais cumprimentos que seus dlretorea têm 
recebido por essa felz Ini. lativa oa noasoa aplausos 
também. Pois essa demon-traçio de ecletl-mo rrliglo-
ao na Imprensa vem provar a liberdade dos que sa-
bem fazer do jornalismo a participação de todos os_ 
acont cimentos atuais. 

o SAO FIDÉLIS - RI - Grupo de confrades, lide. 
rados pelos espirito dinâmico c empreendedor do nosso 
confrade Jamyr da Silva Malafala, iniciou neasa locallda-
de um programa de estudos seb programa fuodamental 
espirita O entusiasmo desses companheiros já progra-
mou, além de seus dias de estudos doutrinários, ativi-
dade de assistência em favor dos menos favorecldoa 
deass cldsde. Assim pois, rrgista-se um bom inicio pa-
ra eases valorosos Irmãos do nosso ideal cristão. 
O DEOLINDO AMORIM EM FRlNCA - O 

preclaro diretor do Instituto de Cultura Esp'rlta do 
Brasil, a-õ.í acertar aeu itinrr&rlj com os diretores do 
CRR t União Municipal Espirita de Franca, realizou 
aérie de palestras em nossa Região. Assim, em data 
de 17 de novembro, Iniciou suas exposições doutriná-
rias no Centro B<p'rlte "Esperança e Fe"; dia 18/11 
no auditório "Võ Meca", do Colégio ' Allan Kardec", 
de Sacramento, onde foi recepcionado pelos esplritaa 
local«; dia 19, no Centro Espirita "Eurípedes Barsa-
nulfo", da União Kardeci'ta Je Ribeirão Preto; dia 
20/11, áa 15 horas, em sessão comemorativa dos 54 
anos de fundação do Hospital Espirita "Allan Kar-
dec", de Franca, e às 20 horas encerreu-ae essa sua 
proveitosa vilegiatura doutrinária com expresstva aula 
dldát<ca à Mocidade Espirita de Franca. 

O CHICO XAVIER EM NITERÓI - No dia 
2i de outubro último, Francisco Cândido Xavier par-
ticipou de bem orientada Tarde de Autógrafos, pro-
gramada pela Federação Espirita do Rio de Janeiro 
(Seçãi Niterói e Interior). Essa promoção teve lugar 
no Clube de Regataa "Gragoatá". quando foi lançado 
o livro fundamentado em poemas "DEUS SEMPRE", 
pslcografado por esse equilibrado médium sob ditado 
de Emmanuel. Cerca de 5 mil peasoas foram atendi-
das pria proverbial dedicação e paciência de Chico 
Xavier, que só saiu desae local áa primeiras horas da 
manhã do dia seguinte. 

O PALESTRAS DIVALD1NAS - Durante o mês 
de outubro e novembro, o benquisto médium orador 
da Bshia Divaldo Pereira Franco cumpriu alen-
tado roteiro de palestras. Esteve em Franca, Ribeirão 
Preto, Santo André, Sê o Paulo — durante o mês dc 
outubro. Em data de 24/10, filou no Grande Rio • 
tendo como local a Fedeiação Espírita Brasileira. 
Durante a referida semana última de sua estada na 
Guanabara, atendeu ás programações de palestras em 
Juiz de Fora (MG) e União Espirita de Macaê-RJ. 
Falou ainda no auditório do Hotel Glória e do Mi-
nistério da Fazenda. Na noite do dia 23 de outubro 
compareceu no ginásio do Clube de Regatas "Gra-
goatá" — onde teve ligeiro encontro com o médium 
Francisco Cândido Xavier, que ali cumpria progra-
mação em favor da Livro Espirita. 

O BODAS DE PRATA — O festejado poeta Eno 
Teodoro Wanke e sua multo distinta consorte d. 
Irma Wanke, residentes no Rio de janeiro, comemo-
raram seus vinte e cinco anos de enlace matri-
monial em data de 15 de novembro último. 

Essa festa deve ser também de todos os que 
conhecem s nobreza desse casal, que ssbe exemplifi-
car ternura e paz conjugais. Nossas felicitações aos 
prezadíssimos amigos e aos seus diletissimos filhos. 
O COMEMORAÇÃO SIMPLES - Sob orienta-

ção da enfermeira Dalila Santos e Dijalvo Braga, 

Vice Presidente do Hospital Bsplrlts "Allsn Kardec", 
de Franca, em data du 20 de novrmbro último, no 
salão desae nosocómio realizou-se uma aeaaio festiva 
áa 15 ho as para comemorar os 54 anos de fundação 
dessa Casa de Saúde, fundada por Marques Garcia, 

No salão foram colocadoa todos oa hospitaliza-
dos desse Hospital e realizou.ae uma sessão comemo-
rativa muito modesta, mas com as vibrsçóes do amor 
universal. 

Nessa oportunidade fez se ouvir o prof. Deo-
lindo Amorim, numa mensagem de multa expresaáo 
evangélica aos enfermos dessa casa. 

Passamentos 
Dona Simplioiana Colherlnhas 

Com cerca de 100 anos de existência terrena, 
terminou aeu percurso essa benquista criatura, maito 
estimada e admirada pelas suas virtudes. Criatura 
temperada pelo ânimo doa fortes, enriqueceu sus ex-
periência por atltudea Inatas do aeu coração, qsaado 
orientou na escola da vida honesta cerca de 15 filhos. 
Seu desenlsce se registou em data de 1B de novembro 
último e foi oportunidade para que aeus familiares 
recebessem ss comprovss de multo carinho por parte 
dsqueles que sempre tiveram em Dona Slmphclana 
uma relíquia de Deus pela sua vida centenária. 

Era avõ de Dona Erlinda Calixto Morato, rapo-
sa de nosso redator, na peasoa de quem enviamos a 
todos oa descendentes desss macróbla santificada em 
vida de paciência e honradez, nossoa sentimentos 
cristãos. 

Luiz Alberto Gomes Leão 
Com a idade de 24 anos de vids física, viti-

mado por Imprevisto automobilístico, deaencarnou asse 
estimado companheiro, residente em Óurlnhos (SP). Era 
filho do nosso saudoso compsnhelro Ermelindo Agnes 
Leão e ds mults distinta Irmã Da. Aurora Gomea 
Leio (Tat*/. Luiz Alberto era criatura multo benquista 
e admirada no melo em que vivia e sempre s* des-
tacou pelo geu exemplo de jovem digno. Cursava o 
último ano na Escola de Cadetea de Campinas — 
onde sempre se distinguiu como aluno aplicado e 
expressivo. Aos seus fsmillarta noasa solidariedade 
cristã. 

Dona Helena Maestre 
Hospitalizada no Hospital "Irmíoa Penteado", 

de Campinas, onde teve assistência médica e cujo re-
curso nio prevaleceu para sua ssúde combalida, 
terminou sua trajetória neste orbe esaa muito querida 
companheira, residente ns Cldsde das Andorinhas. 
Era mãe do nosso multo eatlmadc e prestimoso con-
frade Harly José Maeatre e sempre deu presença e 
colaboração em todas as promoções soclsls de nosss 
doutrina nessa localidade. Aos aeus familiares quere-
mos unir nossas vibrações i s de todos cm favor do 
espirito da Irmã Helena. 

O d u l f o W a r d i l 
Em Belo Horizonte (MG), onde residia, reglstrcu-

se o necrológio desse benquisto cidadão e multo esti-
mado confrade. O desenlace desse querido compa-
nheiro se deu no dia 31 de outubro último, na Ca-
pital Mineira, cercado do carinho de aeus filhos e 
desvelo de sua esposs ds. Msria José WardlL A 
existência profícua desse extrsordinárlo homem vele 
uma página de enslnoa perduráveis. Odulfo era irmlo 
carnal de Eurlpedea Barsanulfo e sempre sc houve 
como expressivo elemento de integraçio na família 
espirita de Dona Meca - sua mie. Aos seua Ilibo», 
esposs, genros, norss e netos, nossa solidariedade 
cristã, na oportunidade de dlrlglr-lhe slnccraa home-
nagens oracionais pelo seu regresso fells á Pátria 
Espiritual. 

Cantinho da consulta Waldemar Tlmachl 

Um leitor assíduo deste muito lido quinzenário, 
escreve-nos perguntsndo porque, nas nossas respostas, 
estamos incluindo sempre citações virias. 

É multo comum dizermos neste "cantinho" que 
as csrtss-perguntas costumam abordar os mais varia-
dos e inimagináveis assuntos. A que esti i nossa 
frente agora noa deixou numa encruzilhada, a matu-
tar: "preso por ter cio e por nio ter cão". 

Se nio fazemos citação, a nossa oplnlio ê sim-
plesmente pessosl. Se, porém, lançamos mio de eatranho 
testemunho autorizado, quer saber porque o fazemos. 

Caro leitor, ae quase sempre assim sglmos ê por-
que a convergência de conceitos tem mais (orça dc 
convencimento. O Interessado pode nio estar de acor-

do com a nosaa resposta (nio hi mal algum nisso, 
pois está ele fazendo uso de um direito Inalienável), 
mss, ao dá>la, procuramos contar com o apoio de 
mais slguêm, possuidor de mslor cabedal de conheci-
mentos. Ê o socorro de terceiros que solicitamos pars 
auxiliar o subscritor da missiva. 

Diante do exposto e levando em linha de consl-
deraçio que a maioria aprova a nossa presente for-
me de responder, o jeito ê continuar adotando-a. 

Escuse-nos. portanto, caro amigo consulente. 
Maria B o i » . Agradecido. Volte, 

quando quiser. 


